
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM

19 de setembro de 2021 - Ano B - Verde

“Se alguém quiser ser o primeiro, que seja o últi-
mo de todos e aquele que serve a todos!” Mc 9,35

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: A sabedoria de Deus é diferente da sabedoria 
do mundo. Aquilo que, às vistas da humanidade é sinal 
de derrota, para Deus é ocasião de interferir no curso 
da história fazendo de seu Filho, humilhado na cruz, 
o nome acima de todos. A mensagem cristã é sem-
pre de esperança que brota de uma vida que se doa.

08. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a 
Deus e ao próximo, fazei que, observando o vosso 
mandamento, consigamos chegar um dia à vida  
eterna. Por N.S.J.C.... Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
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Santa Missa Dominical - Diocese de Apucarana

Coment.: Para a convivência harmoniosa dentro 
da comunidade cristã, faz-se necessário optar entre 
dois estilos de vida: a ambição de poder ou uma 
prestação de serviço fraterna. A opção de Jesus foi 
o segundo modelo.  

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

02. CANTO INICIAL
1. Entoai ao Senhor novo canto, pois prodígios 
foi ele quem fez. Sua mão e o seu braço santo. A 
vitória lhe deram, de vez.
Ref.: Então, os povos viram o Deus que nos sal-
vou, por isso, ó terra inteira, cantai louvor a Deus.
2. O Senhor revelou seu auxílio, sua justiça aos 
povos mostrou. Recordou-se de sua bondade, em 
favor de seu povo fiel.
3. Celebrai o Senhor com a harpa, com viola o 
saltério cantai. Com tambores, cornetas e flautas 
aclamai ao Senhor, Deus e Rei!
3. Batam palmas o mar e os peixes, o universo e 
o que ele contém. Que os rios alegres aclamem 
e as montanhas bendigam a Deus.
4. Ante a face de Deus alegrai-vos: Ele vem para 
nos governar. Guiará com justiça os povos, na 
harmonia e na paz as nações.

07. GLÓRIA   (Versão para o CANTO: 95º Enc.)
1. Glória a Deus nos altos céus, paz na terra aos
seus amados. A vós louvam, Rei Celeste, os que
foram libertados.
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, 
bendizemos, damos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos. 	
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito do Pai; 
Vós, de Deus cordeiro santo,
nossas culpas perdoai.
4. Vós que estais junto do Pai, como nosso interces-
sor, acolhei nossos pedidos, atendei nosso clamor. 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, o 
Senhor, Com o Espírito Divino de Deus Pai, no 
esplendor. Amém! Amém!

I LEITURA  - Sb 2,12.17-20 

09. LEITURA DO LIVRO DA SABEDORIA
Os ímpios dizem: 12“Armemos ciladas ao justo, 
porque sua presença nos incomoda: ele se opõe 
ao nosso modo de agir, repreende em nós as 
transgressões da lei e nos reprova as faltas contra 
a nossa disciplina. 17Vejamos, pois, se é verdade 
o que ele diz, e comprovemos o que vai acontecer 
com ele. 18Se, de fato, o justo é ‘filho de Deus’, 
Deus o defenderá, e o livrará das mãos de seus 
inimigos. 19Vamos pô-lo à prova com ofensas e 
torturas, para ver a sua serenidade e provar a sua 
paciência; 20vamos condená-lo à morte vergonho-
sa, porque, de acordo com suas palavras, virá 
alguém em seu socorro”. PALAVRA DO SENHOR.

06. GLÓRIA  (Quando se reza, utiliza-se o seguinte)
T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos. 
Nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor  
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém! 

05. SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓS
S.: Senhor, que sois o caminho que leva ao Pai.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
     Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)
S.: Cristo, que sois a verdade que ilumina os povos.
T.: Cristo, piedade. Piedade de nós! 
     Cristo, piedade. Piedade de nós! (Bis)
S.: Senhor, que sois a vida que renova o mundo.
T.: Senhor, piedade. Piedade de nós! 
     Senhor, piedade. Piedade de nos! (Bis)



II LEITURA - Tg 3,16-4,3

11. LEITURA DA CARTA DE SÃO TIAGO
Caríssimos: 3,16Onde há inveja e rivalidade, aí 
estão as desordens e toda espécie de obras 
más. 17Por outra parte, a sabedoria que vem 
do alto é, antes de tudo, pura, depois pacífica, 
modesta, conciliadora, cheia de misericórdia 
e de bons frutos, sem parcialidade e sem 
fingimento. 18O fruto da justiça é semeado 
na paz, para aqueles que promovem a paz. 
4,1De onde vêm as guerras? De onde vêm as 
brigas entre vós? Não vêm, justamente, das 
paixões que estão em conflito dentro de vós? 
2Cobiçais, mas não conseguis ter. Matais e 
cultivais inveja, mas não conseguis êxito. 
Brigais e fazeis guerra, mas não conseguis 
possuir, e a razão está em que não pedis. 
3Pedis, sim, mas não recebeis, porque pedis 
mal. Pois só quereis esbanjar o pedido nos 
vossos prazeres. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Mc 9,30-37
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LITURGIA EUCARÍSTICA

10. SALMO RESPONSORIAL              Sl 53(54)

(Melodia: “Verdade e amor...”)

Ref.: É o Senhor quem sustenta a minha vida!

1. Por vosso nome, salvai-me, Senhor; e dai-me 
a vossa justiça! Ó meu Deus, atendei minha pre-
ce e escutai as palavras que eu digo!

2. Pois contra mim orgulhosos se insurgem, e 
violentos perseguem-me a vida: não há lugar 
para Deus aos seus olhos. Quem me protege 
e me ampara é meu Deus; é o Senhor quem 
sustenta minha vida!

3. Quero ofertar-vos o meu sacrifício de coração 
e com muita alegria; quero louvar, ó Senhor, vos-
so nome; quero cantar vosso nome que é bom!

ninguém soubesse disso, 31pois estava ensi-
nando a seus discípulos. E dizia-lhes: “O Filho 
do Homem vai ser entregue nas mãos dos 
homens, e eles o matarão. Mas, três dias após 
sua morte, ele ressuscitará”. 32Os discípulos, 
porém, não compreendiam estas palavras e 
tinham medo de perguntar. 33Eles chegaram a 
Cafarnaum. Estando em casa, Jesus pergun-
tou-lhes: “O que discutíeis pelo caminho?” 
34Eles, porém, ficaram calados, pois pelo cami-
nho tinham discutido quem era o maior. 35Je-
sus sentou-se, chamou os doze e lhes disse: 
“Se alguém quiser ser o primeiro, que seja o 
último de todos e aquele que serve a todos!” 
36Em seguida, pegou uma criança, colocou-a 
no meio deles, e abraçando-a disse: 37“Quem 
acolher em meu nome uma destas crianças, é 
a mim que estará acolhendo. E quem me aco-
lher, está acolhendo, não a mim, mas àquele 
que me enviou”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

14. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Sejam omitidas durante a pandemia.)

16. CANTO DAS OFERENDAS

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho, no pão e vinho, ofertas deste altar.

Ref.: Bendito sejais por todos os dons! Ben-
dito sejais pelo vinho e pelo pão!: Bendito, 
bendito, Bendito seja Deus para sempre. 
(Bis)

2. Que grande bênção servir nesta missão, Mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja, 
formar comunidade, ser solidário, tornar-se um 
povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mesma fé; ter esperan-
ça de um mundo bem melhor; Na caridade sentir-
-se familiares, lutando juntos em nome do Senhor.

12. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (Mel. 98º Enc)

Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
01. Pelo Evangelho o Pai nos chamou, a fim de 
alcançarmos a glória de Nosso Senhor Jesus 
Cristo.

13. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO MARCOS 
Naquele tempo, 30Jesus e seus discípulos 
atravessaram a Galiléia. Ele não queria que 

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as 
oferendas do vosso povo, para que possamos 
conseguir por este sacramento o que proclama-
mos pela fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



18. PREFÁCIO COMUM I                    (MR p. 433)

Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Em vós vivemos, nos movemos 
e somos. E, ainda peregrinos neste mundo, não 
só recebemos, todos os dias, as provas de vosso 
amor de Pai, mas também possuímos, já agora, a 
garantia da vida futura. Possuindo as primícias do 
Espírito, por quem ressuscitastes Jesus dentre os 
mortos, esperamos gozar, um dia, a plenitude da 
Páscoa eterna. Por essa razão, com os anjos e 
com todos os santos, entoamos um cântico novo, 
para proclamar vossa bondade, cantando (dizen-
do) a uma só voz…

Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II            (MR. 478)

Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!

Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir.

Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
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Presid.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 

Todos: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, o nosso bispo 
Carlos e todos os ministros do vosso povo.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos (outros) nos-
sos irmãos e irmãs que morreram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, mãe de Deus, São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.

Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.

Todos: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

 20. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.

T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.
Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.
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TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:

2ª Vd – Pr 3,27-34; Sl 14 (15); Lc 8,16-18

3ª Vd – Pr 21,1-6.10-13; Sl 188 (119); Lc 8,19-21

4ª Vd – Pr 30,5-9; Sl 118 (119); Lc  9,1-6

5ª Br – Ecl 1,2-11; Sl 89 (90); Lc 9,1-7

6ª Vd – Ecl 3,1-11; Sl 143 (144); Lc 9,18-22

Sb Br – Dn 7, 9-10.13-14; Sl 137 (138); Jo1, 47-51
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25. CANTO FINAL

Ref.: É como a chuva que lava é como o 
fogo que arrasa,  Tua Palavra é assim não 
passa por mim sem deixar um sinal. (Bis) 

1. Tenho medo de não responder de fingir que 
não escutei. Tenho medo de ouvir teu chama-
do, virar pro outro lado e fingir que eu não sei. 
(Bis)

21. COMUNHÃO l
1. Todas as vezes que vós destes, o pão para 
matar a fome: foi a mim que vós o destes, foi a 
mim que vós o destes.

Ref.: Benditos de meu Pai, vinde a mim para 
receber a herança que vos preparei comei na 
mesma mesa, todos juntos. O pão da vida que 
a todos preparei.
2. Todas as vezes que vós destes, água para 
matar a sede. Foi a mim que vós a destes, foi a 
mim que vós a destes.

3. Todas as vezes que recebestes, o estrangeiro 
em vossa casa. Foi a mim que recebestes, foi a 
mim que recebestes.

4. Todas as vezes que vestistes, o nu desampa-
rado. Foi a mim que vós vestistes, foi a mim que 
vós vestistes.

5. Todas as vezes que visitastes, o doente, o 
acamado. Foi a mim que visitastes, foi a mim que 
visitastes.

6. Todas as vezes que visitastes, na cadeia o 
prisioneiro. Foi a mim que visitastes, foi a mim 
que visitastes.

22. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Cristo, quero ser instrumento de tua paz e do 
teu infinito amor. Onde houver ódio e rancor que 
eu leve a concórdia que eu leve o amor.
Ref.: Onde há ofensa que dói, que eu leve o 
perdão. Onde houver a discórdia que eu leve 
a união e tua paz. 
2. Mesmo que haja um só coração que duvide 
do bem, do amor e do céu, quero com firmeza 
anunciar a Palavra que traz a clareza da fé. 
3. Onde houver erro Senhor que eu leve a ver-
dade fruto da tua luz. Onde encontrar desespero 
que eu leve a esperança do teu nome Jesus .
4. Onde encontrar um irmão a chorar detristeza 
sem ter voz e nem vez quero bem no seu cora-
ção semear alegria pra florir gratidão .
5. Mestre, que eu saiba amar compreender, 
consolar e dar sem receber. Quero sempre mais 
perdoar trabalhar na conquista e vitória da paz.

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais 
com o vosso sacramento para que possamos colher 
os frutos da redenção na liturgia e na vida. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

RITO FINAL
(Exortações Finais e Bênção)

PULSANDO LITÚRGICO - Diocese de Apucarana - PR. Or-
ganização e diagramação: Pe. Anderson Bento; 
Cantos: Fernando  e Camila Rípoli. Impressão e distri-
buição: Pascon Diocesana SUGESTÕES E INFOR-

MAÇÕES: Tel.: (43) 3422-0418; e-mail: 
ander_bento@hotmail.com.

24. BENÇÃO SOLENE                               MR. 525
Presid.: Deus vos abençõe e vos guarde. Amém.
Presid.: Ele vos mostre a sua face e vos seja fa-
vorável. Amém.
Presid.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a paz. 
Amém.
Presid.: Abençõe-vos Deus todo poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo. Amém.


